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Resumo

Vernek, Edson; Anda, Enrique Victoriano; Ulloa, Sergio Eduardo.
Propriedades de transporte de sistemas nanoscópicos:
átomos e moléculas. Rio de Janeiro, 2007. 132p. Tese de
Doutorado — Departamento de F́ısica, Pontif́ıcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

Neste trabalho estudamos o transporte eletrônico em nano-estruturas de

átomos e moléculas. Utilizando o método das funções de Green, abordamos

o problema das interações elétron-elétron e elétron-fônon e seus efeitos na

condutância do sistema. Apresentamos um estudo detalhado do regime

onde essas duas interações são simultaneamente importantes e mostramos

que elas produzem novos efeitos nas propriedades do sistema. Mostramos

que no regime de bloqueamento de Coulomb, o desdobramento de Rabi

devido à interação elétron-fônon produz um novo efeito na condutância,

que denominamos de tunelamento Rabi ressonante assistido por fônons. No

regime de Kondo esse desdobramento é responsável por um novo fenômeno,

o efeito Kondo de carga não inteira.

Palavras–chave
Sistemas Nanoscópicos. Sistemas Fortemente Correlacionados.

Eletrônica Molecular. Pontos Quânticos. Efeito Kondo. Transporte.
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Abstract

Vernek, Edson; Anda, Enrique Victoriano; Ulloa, Sergio Eduardo.
Transport Properties of Nanoscopic Systems: atoms and
molecules. Rio de Janeiro, 2007. 132p. PhD Thesis — Department
of Physics, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

In this work we study the electronic transport in atomic and molecular

structures. By using the Green’s function method, we address the problem

of the electron-electron and electron-phonon interactions and their effects

on the conductance of the system. We present a detailed study of the regime

where these two interactions are simultaneously important and show that

they produce new effects on the properties of the system. In the Coulomb

blockadge regime, the Rabi splitting due to the electron-phonon interaction

produces a new effect in the conductance of nanosystem, which we called

Rabi-assisted ressonant tunneling. In the Kondo regime, this splitting is

responsible for a new phenomena, the non integer-charge Kondo effect.

Keywords
Nanoscopic Systems. Strongly Correlated Systems. Molecular

Electronics. Quantum Dots. Kondo Effect. Transport.
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localizados numa impureza e elétrons itinerantes. 22
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1.10 Condutância de um PQ em função do potencial de porta para
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aumenta, o gráfico passa de um platô para uma estutura de
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fixado em 0. 34

2.3 Densidade de estados em função da energia para diversos valores de
temperatura. Note que o pico Kondo vai se extinguindo à medida
que a temperatura aumenta. Em unidade de Γ, os parâmetros
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4.2 Condutância em função do potencial de porta Vg para vários valores
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janela dentro da figura mostramos uma ampliação do pico Kondo.
As diversas curvas estão identificadas na legenda dentro da figura. 103

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312440/CA



5.3 Valores esperados por spin em função do potencial de porta Vg.
Em unidades de Γ, os valores dos parâmetros são T = 0.001 e
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